
Sindicato promoveu uma grande festa para celebrar a data, com vários sorteios de prêmios. Veja mais fotos na página 4
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Sindicalize-se e concorra 
a um CARRO ZERO KM
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Os bancários asseguraram em 2017 a manutenção de todos 
os direitos previstas pela CCT e acordos específicos, além 

da reposição total da inflação, calculada em 1,73% segundo o 
Índice Nacional de Preços do Consumidor (INPC), mais 1% 
de aumento real. chegando a 2,75% de aumento. 

As conquistas são resultado do acordo de dois anos da cate-
goria, firmado no ano passado com a Fenaban diante de uma 
conjuntura de ataque aos direitos trabalhistas, crise política e 
econômica. A negociação dos demais itens continua sendo 
realizada pelo Comando Nacional dos Bancários. 

Dificilmente outras categorias que estão em campanha no 
País conseguirão aumento real maior que 1%. Segundo levanta-
mento realizado pelo Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese), entre 300 categorias, 30 
tiveram reajustes abaixo da inflação, para 91 foi igual ao INPC, 
107 categorias conseguiram apenas 0,5% acima da inflação e 
38 categorias entre 0,51% e 1% acima da inflação.

Em maio, o secretário de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais (Sest), do Ministério do Planejamento, Fer-
nando Antonio Soares, anunciou que o governo federal tem a 
meta de demitir 20 mil funcionários públicos federais em 2017 
e disse que os bancários, possivelmente serão a única categoria 
entre os trabalhadores de empresas públicas que terão reajuste 
salarial acima da inflação em decorrência da CCT da categoria.

Festa comemora Dia do Bancário

AUMENTO REAL DE 1% É GARANTIDO
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FIQUE POR DENTRO! Adicione o 
Sindicato aos seus contatos e receba 
notícias da categoria e do seu banco

11 97087-8521



Setembro / 2017Página 2 Mogi das Cruzes

Aparelho da agência da Praça Ruy Barbosa ficou duas semanas 
sem funcionar gerando transtornos a funcionários e clientes

Diante de uma 
conjuntura 

difícil, marcada por 
ataques aos direitos 
trabalhistas, crise 
política e econô-
mica, os bancários 
saíram vitoriosos 
ao serem uma das 
poucas categorias 

a conseguirem aumento real de 1%. 

O reajuste repõe o INPC/IBGE, que 
foi de 1,73%, alcançando 2,75% sobre 
salários, vales refeição, alimentação e 
auxílio creche/babá. A conquista foi 
firmada no ano passado, depois de uma 
longa greve de 31 dias, em um acordo 
de dois anos que conseguiu prever esta 
conjuntura de recessão e ataques aos 
trabalhadores e seus direitos. Além do 
reajuste, os bancários conseguiram o 
abono total dos 31 dias de paralisação, 
sem a necessidade de compensação ou 
desconto dos dias parados.

Segundo levantamento do Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), entre 300 
categorias, 30 tiveram reajustes abaixo da 
inflação. Portanto, este ano, o aumento de 
1% acima da inflação deve ser ainda mais 
valorizado não apenas pelo momento 
histórico do País, mas também por vir 
em um tempo de deflação.

FALA PRESIDENTE!
Valorizar as conquistas

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA É PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS BANCÁRIOS DE MOGI DAS CRUZES, SUZANO, POÁ, 
BIRITIBA MIRIM E SALESÓPOLIS

DIA DE LUTA

Após cobrança, ar-condicionado 
VOLTA A FUNCIONAR NO BB DE POÁ

Uma paralisação parcial foi realizada 
no dia14 de setembro na agência do 

Banco do Brasil da Praça Ruy Barbosa, em 
Poá. Dirigentes do Sindicato retardaram 
a abertura da instituição financeira em 
protesto contra o não funcionamento 
do aparelho de ar-condicionado, que 
obrigou funcionários e clientes a viverem 
dias infernais. 

De acordo com o presidente da enti-
dade, Clayton Teixeira Pereira, o aparelho 
estava sem funcionar há duas semanas, o 

que levou funcionários a denunciarem o 
problema ao Sindicato:

“Bancários e clientes estavam passando 
mal nos dias de altas temperaturas sem 
o  devido funcionamento do sistema de 
refrigeração na agência. Uma total falta 
de respeito e consideração do banco com 
seus trabalhadores e com toda a população. 
Cobramos respeito e medidas efetivas por 
parte da instituição”, diz. 

Após a cobrança, o aparelho voltou a 
funcionar no dia 20 de setembro. 

Pela lei, divórcios, inventários e até 
divisão de heranças podem ser feitos 
por meio de escritura pública

Sindicato retardou abertura da agência em protesto pela falta de refrigeração

Muitos não sabem, mas está em pleno 
vigor a lei que possibilita a realização de 
inventário, partilha, separação e divórcio 
por via administrativa, ou seja, em car-
tórios. De acordo com a Lei 11.441, a 
separação e o divórcio consensual poderão 
ser realizados por escritura pública, desde 
que o casal não tenha filhos menores ou 
incapazes. Com isso, o casal não preci-
sará mais entrar na Justiça. “A escritura 
não depende de homologação judicial”, 
destaca a lei.

A medida foi aprovada com o objetivo 
de reduzir a quantidade de processos en-
viados ao Judiciário e dar mais agilidade 
à tramitação dos mesmos. Os interessados 
devem primeiramente constituir um 
advogado para representá-lo.

Além das despesas dos honorários ao 
advogado, as partes terão de arcar com as 
despesas do cartório. Qualquer dúvida, 
procure o departamento Jurídico do 
Sindicato pelo telefone 4724-9117. 

Separações e partilhas podem ser feitas em cartório
MAIS FÁCIL
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DESRESPEITO

Santander demite  
bancárias grávidas e 
Sindicato consegue 
reintegração

CASOS DE TRANSTORNO MENTAL SUPERAM 
afastamentos por LER/Dort

Quem pensa que as LER/Dort são 
as principais causas de afastamento de 
trabalho no setor bancário está enganado. 
O transtorno mental e comportamental, 
incluindo a depressão, são atualmente os 
motivos de auxílio-doença mais concedi-
dos pelo INSS, registrando em 2013 um 
volume de 5.042 casos, o correspondente 
a 27% das incidências, contra 4.589 de 
doenças do sistema osteomuscular e do 
tecido conjuntivo, que representam 24,6%.

Banco teve lucro de R$ 4,612 bilhões, 2,4% maior que no ano passado

Instituição financeira obteve o maior lucro da sua história no primeiro semestre do ano 
e mesmo assim age sem dó contra os trabalhadores, reduzindo agências e empregos

SANTANDER ESCANCARA MALDADES

PROPORÇÃO DOS CASOS
Transtornos mentais e  
comportamentais

5.042

Doenças do sistema  
osteomuscular e do tecido 
conjuntivo

4.589

Lesões, envenenamentos  
e outras consequências 
externas

3.030

Neoplasias (tumores) 1.188

O Sindicato conseguiu a reintegração 
de duas bancárias grávidas que foram 
demitidas pelo Santander. Uma delas foi 
Alessandra Ferreira da Silva, que contraiu 
lúpus em consequência de um trauma 
que passou ao vivenciar um assalto na 
agência em que trabalhava, ficando na 
mira de um revólver.

Alessandra chegou a ficar 30 dias inter-
nada numa Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) e foi até desenganada pelos médicos. 
Felizmente, conseguiu se restabelecer, mas 
mesmo em tratamento, em agosto do 
ano passado foi desligada injustamente 
pelo banco. 

O exame demissional atestou Alessandra 
inapta para ser demitida e nesse instante o 
Sindicato interveio na decisão do banco, 
conseguindo suspender a homologação 
e reintegrar a funcionária. 

Passado um ano, o Santander voltou a 
demitir Alessandra, que a aquela altura 
estava grávida, condição que lhe garante 
estabilidade pela legislação trabalhista.  
brasileira. Novamente, o Sindicato inter-
feriu na decisão e conseguiu, mais uma 
vez, a reintegração da bancária. 

OUTRO CASO
O mesmo ocorreu com outra funcio-

nária do Santander que foi demitida, mas 
descobriu que estava grávida durante o 
período do aviso prévio. Por meio da 
intervenção do Sindicato a bancária con-
seguiu ser reintegrada para a instituição 
financeira. 

SAÚDE

Mesmo tendo alcançado o maior 
lucro líquido gerencial de sua 

história no primeiro semestre deste ano, 
a realidade no Santander é muito dura 
para seus funcionários. 

Demissões, reduções de postos de 
trabalho e fechamento de agências são 
algumas das ações praticadas pelo banco 
e que não condizem com o lucro de  
R$ 4,612 bilhões obtido nos seis primeiros 

meses do ano, um crescimento de 33,2% 

em relação ao mesmo período de 2016 

e de 2,4% em relação ao 1º trimestre 

de 2017. 

Em consequência, bancários vêm so-

frendo com as sobrecargas de trabalho 

nas agências e atitudes penosas cometidas 

pela instituição, como a que mostramos 

na matéria ao lado, nesta página. 
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Alerta Bancários é o informativo do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Financiários de Mogi das 
Cruzes e Região. Sede: Rua Engenheiro Eugênio Motta, 102 – Jardim Santista – Mogi das Cruzes. Contato: (11) 4724-9117 

E-mail: sindicato@bancariosmogi.com.br Site: www.bancariosmogi.com.br Presidente: Clayton Teixeira Pereira  
Secretária de Imprensa: Regina Cardoso de Siqueira Jornalista responsável: Gisleine Zarbietti (MTB:39.294)  

Com informações da Fetec, CONTRAF e Sindicato dos Bancários de São Paulo.
Mogi das Cruzes

Festa dos 
Bancários  
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